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    Apresentação




    Os livros que tratam de relacionamento amoroso e casamento lotam as estantes das livrarias. Se isso ocorre, é porque o assunto é quente, de interesse geral. As pessoas estão confusas, pois todos nós já ouvimos alguém dizer que o casamento é uma instituição falida, tamanho é o ceticismo em relação ao tema. Talvez você mesmo já tenha pensado dessa forma. Mas se há tanta gente tratando do assunto, e mesmo assim há um número enorme de casamentos dando errado, por que publicar mais um livro sobre relacionamentos?




    Antes de mais nada, precisamos esclarecer que, ao contrário do que a maioria pensa, a experiência pessoal vale, concretamente, muito pouco quando se trata de relacionamento e casamento. Para que se possa orientar alguém nesse sentido, é preciso haver dois elementos: a experiência teórica, que faz um apanhado geral da questão e de tudo o que envolve relacionamento e casamento, e a experiência pessoal, que não se limita à própria experiência, especialmente porque o assunto é muito delicado e nenhum de nós o esgota na vida pessoal. Imaginemos a seguinte história: em menos de dois anos, uma pessoa qualquer se apaixona uma, duas, três vezes e é sucessivamente enganada, traída e abandonada. Assim, temos nesse caso uma experiência pessoal rica, mas que, em razão das várias rupturas, pode conter a falsa ideia de que “relacionamentos são assim mesmo”. Então, se queremos uma visão ampla do assunto, não faz sentido ater-nos às próprias experiências.




    Se olharmos somente para as nossas experiências pessoais, alguns tópicos de antropologia e sociologia (os assuntos que mais dizem respeito à pessoa) são pouco compreendidos. Precisamos descartar essa falácia da autoridade criada pelo grande volume de relacionamentos. Durante muito tempo, os grandes conselheiros sentimentais eram os sacerdotes e pastores, não porque namorassem muitas pessoas, mas pela quantidade de histórias com as quais tiveram contato e pela implicação pessoal de livrar as pessoas dos problemas amorosos. Olhando para muitas vidas, e partindo de experiências pessoais que não se limitam às próprias, eles conseguiram perceber o que havia de constante, frequente, enganoso e prevalente no assunto. Em contrapartida, alguém envolvido em muitos relacionamentos provavelmente é alguém que fracassou em muitos deles: sua experiência é a de um recorte limitado pelas próprias fraquezas.




    De maneira semelhante aos orientadores espirituais, apesar de não estarmos no jogo da paquera faz tempo, vimos por muitos anos na nossa experiência profissional pessoas inseridas nesse contexto amoroso. Ao longo do tempo, nos deparávamos com casais que estavam querendo e propondo a continuidade dos relacionamentos, enquanto fora dali o cenário era exatamente o oposto, envolvendo casamentos falidos e muitas vezes inválidos.




    Saibam que, por diversas razões, já tivemos contato com centenas de documentos pelos quais os cônjuges declaram de próprio punho os motivos que os fazem acreditar na nulidade do seu casamento, e isso apurou nossos ouvidos e trouxe uma grande experiência acerca dos principais equívocos e problemas dos matrimônios que não dão certo. Muitas vezes, olhando para os documentos, víamos nitidamente que aquele casamento não iria funcionar.




    Do mesmo modo, na nossa atuação na internet, todos os dias vemos a mesma história se desenhando pelas mensagens recebidas no Instagram. Os namoros já começam errado, sem embasamento da parte de pessoas despreparadas, e não tem como a coisa dar certo.




    Dizemos isso para esclarecer os motivos que nos levaram a escrever este livro. Por um longo tempo, atendemos diligentemente muitas pessoas com problemas de relacionamento e lemos numerosos testemunhos de nulidade matrimonial. Também compramos e lemos toda a bibliografia recomendada pelo curso de mestrado do Departamento de Família da Universidade de Navarra. Isso nos proporcionou o amparo teórico que vai além da experiência prática e pessoal, e possibilita uma visão do todo, mais ampla, dos problemas e das questões referentes ao casamento. Resumindo, o livro que você tem em mãos foi escrito por um casal que atendeu muitas pessoas, observou inúmeras dissoluções matrimoniais e que, além da parte prática, tem um grande interesse teórico pelo assunto. É desse ponto que escrevemos este livro.




    As nossas experiências pessoais, obviamente, vão aparecer de algum modo aqui e ali, mas não serão os fios condutores deste livro. Não podemos nos tomar como exemplo para nada.




    Agora, tudo o que aqui se encontra envolve estudo e vivência. Se o foco não é nossa experiência pessoal com relacionamentos, não significa que ela esteja descartada: este livro é fruto de atendimentos clínicos, de uma vida de maternidade e paternidade, de estudos realizados e análises de casos relatados por seguidores na internet, além da constante troca com alunos de nossos respectivos cursos.




    A visão de casamento que propomos, nossa visão pessoal e o que vivemos dentro do nosso próprio casamento, é a de um projeto para a vida toda, livremente assumido por duas pessoas diante de uma multidão de testemunhas. É um projeto de cuja construção falaremos, um projeto de pessoas; então também iremos tratar, quase sempre, de ser pessoa, do que faz cada um de nós humanos, a construção de uma personalidade capaz de se empenhar pelo outro a vida toda. E esse projeto é assumido pela palavra dada diante de testemunhas. Então falaremos desse testemunho público e das consequências de abandonar uma promessa feita com a nossa palavra, e o mais importante: de como manter essa palavra.




    Este livro (mais um para as prateleiras das livrarias na seção de “Relacionamentos”) tem, acreditamos, o seguinte diferencial: fala de coração a coração, pessoa a pessoa. Somos nós falando com você. É uma conversa de amigos sobre aquele que é, desde sempre, o tema de todos os temas: o amor que une homem e mulher por toda a vida.




    Um pequeno adendo. O que diremos aqui não deve apenas causar uma “quentura no coração”, um desejo abstrato de melhorar. Deve, antes, se traduzir em propósitos concretos e pequenos — pequenos, pois são esses os que podem ser praticados com constância. Por isso, ao fim de cada capítulo, incluímos um campo para que você anote seus planos de ação. Lembre-se: devem ser poucos e factíveis. Dizer “tornar-se uma pessoa melhor” é bonito, mas inócuo. Muito mais produtivo é propor-se a “sorrir ao acordar”, por exemplo.


  




  

    Capítulo 1




    Comunhão de valores: religião e moral




    O mito de Orfeu e a importância de olhar para a frente




    Antes de tratarmos da comunhão de valores, vejamos uma história. Uma das histórias de amor mais antigas do mundo. Vamos regressar a um dos mitos fundacionais daquele amor profundo, grande, amplo, que chora. Pode parecer que fugimos do assunto, mas logo à frente tudo fará sentido.




    Na mitologia grega, encontraremos um sujeito chamado Orfeu, um dos símbolos dos musicistas. Quando Orfeu cantava com sua lira, acalmava os pássaros e fazia as sereias dormirem. Quem se lembra da história dos Argonautas, na qual alguns sujeitos convocados por Jasão foram atrás do Velocino de Ouro? Orfeu foi um deles, e ele fez adormecerem aquelas sereias que afundavam os navios. Um dos motivos pelos quais o navio conseguiu atravessar aqueles perigos é que o canto de Orfeu era tão poderoso, tão sensibilizante, vinha de um lugar tão, mas tão central, que aqueles que o ouviam conseguiam tocar as cordas do amor. Fazia ressoar uma sinfonia de harmonia, de delícias, de paz.




    Orfeu era esse sujeito, e em algum momento ele se enamora de uma jovem chamada Eurídice (ou Dafne, a depender da versão). Ela era linda, belíssima, uma das mulheres mais encantadoras do mundo. Então Orfeu se apaixona por ela e por ela derrama todo o seu amor. Eurídice, justamente porque era muito bela, em dado momento é perseguida por um camponês apicultor chamado Aristeu e tropeça numa serpente. Algumas versões mencionam uma serpente, outras não, mas o fato é que ela morre.




    Orfeu, ao receber a notícia da morte de sua amada, canta um choro que sobe até o Olimpo e faz com que os deuses que ali viviam, notando um silêncio no mundo, desçam à Terra. Aquele canto silenciara o mundo. Só havia o pranto, o choro diante da perda, da saudade, daquele dilaceramento no peito, daquela esperança amputada brevemente, daquele amor que se perdeu logo no início da sua maturidade.




    Os deuses do Olimpo se compadecem do pranto dele, assim como Caronte, o barqueiro que fazia a travessia pelo rio Estige para o reino de Hades, ou seja, da terra dos vivos para a terra dos mortos. Comovido, Caronte oferece a Orfeu algo que jamais fora oferecido a outro homem: que Orfeu vá até o mundo dos mortos procurar sua amada. Orfeu, que amava Eurídice profundamente, entra então naquela barca sem saber se voltaria. Afinal, assim são as loucuras do amor: elas fazem com que entremos em barcas como essa, muitas vezes enfrentando um espaço de morte, desconhecido, sem saber se voltaremos. Ora, o que é de fato o relacionamento amoroso se não a entrada num território desconhecido? Num território que pode nos levar a uma espécie de morte? Ainda assim, esse desejo, essa esperança faz com que continuemos a caminhada.




    Muitas das frustrações amorosas, dos desamores, das infelicidades do nosso tempo se devem a essa incapacidade de entrar nesse barco que adentra o reino dos mortos. “Este é um lugar que não conheço, de domínio desconhecido, nunca estive aqui antes”, pensamos. E esse é justamente o movimento que Orfeu realiza sem receio e que nós temos medo de fazer. Orfeu entra nesse território dos mortos procurando Eurídice e não a encontra. Por isso, mais uma vez, ele pega sua lira e chora as dores de um coração que sangra, diante do fado, da fatalidade, do destino de não reencontrar sua amada. E, tocando sua lira, colocando nela todo o coração, cantando as dores de saudade daquele amor, daquele projeto amputado logo no início, Orfeu toca o coração de Perséfone, esposa do rei Hades, e o coração do próprio Hades; e ambos descem chorando lágrimas sentidas, com toda a dor de seus corações. Ambos haviam encontrado um sujeito capaz de amar. Esse homem é, então, presenteado, porque o próprio Hades encontra Eurídice e a entrega ao seu amado Orfeu.




    Ambos se reencontram naquele reino dos mortos e, tocando-se os corações, tudo se faz luz mais uma vez. Eles se reúnem, a felicidade volta, e isso acontece porque Orfeu não teve medo de entrar na barca de Caronte, de adentrar naquele reino desconhecido, novo, de iniciar um projeto mais uma vez para reencontrar o amor perdido, afastado do seu coração.




    Hades diz para Orfeu:




    — Vocês receberam uma dádiva dos deuses e podem voltar ao reino dos vivos, com uma única condição: precisarão fazer a travessia de volta, e essa travessia será realizada nas trevas, de tal modo que um não olhe para o outro. Se você olhar para Eurídice, ela retornará ao reino dos mortos e vocês nunca mais se encontrarão.




    Eurídice e Orfeu então caminham em direção ao reino dos vivos. Entram mais uma vez numa barca, voltam pelo mesmo rio, fazendo o caminho inverso. Quando já vislumbram a luz do reino dos vivos, já se aproximando do projeto de união vital, Orfeu ouve um soluço. Surgem-lhe dúvidas, e ele volta seu olhar para trás, procurando Eurídice. Quando ele a vislumbra, ela é imediatamente abraçada por um emissário de Hades e some nas trevas. Cercado por trevas, Orfeu perde novamente o amor da sua vida e se desespera; mais uma vez ele toca sua lira num pranto profundo, agora definitivo.




    Contamos essa história pois ela ilustra uma dinâmica do amor. O erro de Orfeu foi, em um momento de escuridão e perdição, voltar-se para Eurídice. Todo casal se perde em algum momento da sua trajetória amorosa, do seu destino amoroso. Todo casal atravessa as trevas e a escuridão: ou pela rotina, ou porque se desencontraram, ou por alguma negligência, ou por circunstâncias da vida… E esses casais que estão temporariamente perdidos num momento de desunião, mas que ainda se amam e querem se encontrar, começam a querer se olhar muito, voltam-se um para o outro, como Orfeu para Eurídice. E então a distância entre eles volta a aparecer, porque ela já estava lá, e é por isso mesmo que eles se perdem.




    A condição dada pelos deuses a Orfeu era a de manter o olhar para a frente. Antes de falarmos de moral ou de religião, uma coisa deve ficar muito clara: o caminho para sair da escuridão é ambos olharem para a frente, sem medo. Na mesma direção. Caminhando juntos, lado a lado, abraçando-se, sentindo-se um ao outro, sentindo o hálito e a pele um do outro. Olhando na mesma direção, porque este é um dos elementos do amor: o projeto comungado por vidas que se enlaçam, se entrecruzam, são tecidas umas nas outras pelo próprio coração. Não adianta olhar para si e para as próprias demandas, assim como não adianta olhar para o cônjuge. Ambos precisam, juntos, seguir para o mesmo lugar; só assim haverá cumplicidade verdadeira.




    Ao falar de comunhão de valores dentro do casamento, sempre existe a tentação de se ficar nos lugares-comuns: “case com alguém que tenha os mesmos valores”; “procure alguém que acredite nas mesmas coisas”. É evidente que essas questões de ordem moral e religiosa são importantíssimas, mas isso ocorre porque elas são o eixo norteador daquilo que mantém o casamento de pé: o projeto comum. Em certo sentido, podemos dizer que o próprio casamento é um projeto vital abraçado pelos cônjuges de comum acordo. E esse grande projeto vital do casamento se traduz, ao longo da vida, em muitos projetos comuns para os quais ambos os cônjuges devem caminhar juntos: um projeto profissional, intelectual, a educação dos filhos etc. É no projeto comum que os valores morais e religiosos se encarnam, ganham corpo; sem isso, falar de “comunhão de valores” é algo teórico e vazio de sentido.




    Além disso, quando a crise chegar, quando a travessia pelas sombras do Hades lançar temor e insegurança sobre o casal, é isto que vai salvá-los: olharem para a mesma direção e caminharem juntos até lá. Aqui precisamos quebrar aquela ideia que muitos conselheiros dão: “Vocês estão em crise, casalzinho jovem? Ah! Façam uma viagem, um cruzeiro! Vão para Bonito, para Miguel Pereira, para Natal, para a Europa, para a Indonésia, façam uma viagem! Vocês serão muito felizes novamente, vão se reencontrar.” Mas é justamente o inverso! O casal se perdeu porque está olhando para o lado errado, para aquilo que ninguém aguenta mais. Para que possam se reencontrar e voltar ao projeto amoroso, os dois precisam, juntos, sem se olhar muito, mirar um projeto que seja externo a eles, para o qual ambos caminhem. Se o casamento está em crise e o marido começa a olhar para o rosto da mulher, a mulher começa a olhar para o rosto do homem, é ruptura e morte na certa. O Hades volta e abraça, separando-os.




    Antes de princípios, valores e mesmo crença religiosa, a base do casamento deve ser esse projeto para o qual ambos caminhem. Sem isso, não adianta professar o mesmo credo, não adianta ter o mesmo código de conduta e as mesmas crenças morais. É perfeitamente possível, por exemplo, marido e mulher terem se conhecido na igreja, professarem a mesma religião, mas para um deles a vivência e a educação religiosa dos filhos serem uma prioridade, enquanto para o outro isso talvez nem seja uma questão, e o foco seja deixar um patrimônio para os filhos. Mesmas crenças, mas projetos totalmente diferentes.




    Liberdade, finalidade e moral




    E aqui, deixando claro que moral e religião importam ao casamento principalmente como os eixos norteadores do projeto a que o casal se propôs, vale a pena agora esclarecer que nada disso tem a ver com “regrinhas”. Moral e religião têm muito mais a ver com liberdade do que com um conjunto de regrinhas. Nos dias de hoje, há uma tendência a enxergar esses âmbitos da vida de forma caricata, como um monte de proibições — o próprio casamento é visto dessa forma. O desconhecimento a respeito dessas coisas está vinculado a uma ignorância a respeito da própria natureza humana e do que ela tem de mais singular: o uso da liberdade. Sem compreendermos isso, não podemos entender de forma correta o que é um projeto abraçado livremente dentro de um casamento e como isso é capaz de nos fazer felizes. Ficamos na caricatura.




    As coisas que temos de mais íntimas e profundas nos são adicionadas por esse elemento chamado liberdade, como se ele fosse, ao mesmo tempo, uma parte do nosso corpo e uma ferramenta para estar no mundo. Assim como no mundo pegamos coisas com as mãos e respiramos o ar com o nariz, temos em nós a presença quase material da liberdade. E, entre todo o universo material existente, apenas o ser humano dispõe dela.




    Mas, para entendermos o que significa liberdade, precisamos deixar clara a noção de finalidade. Xícaras e copos, por exemplo, servem para conter determinados líquidos dentro de si, de modo que o conteúdo não se esvaia. Livros foram criados como um anteparo material de recolhimento de ideias e pensamentos, e a sua finalidade é serem lidos por alguém. Copos e livros, assim como os rios, não podem conscientemente interromper suas respectivas finalidades. Rios fazem a água escorrer e conectam as águas do céu com o mar; árvores, por sua vez, estruturam o solo, oferecem-nos sombras e dão frutos.




    É por isso que a natureza causa certo impacto em nós. Contemplá-la causa uma sensação estranha, às vezes. Da nossa casa no Rio de Janeiro, conseguimos ver a praia e o mar imenso, algumas ilhotas, a abóbada celeste inteira, alguns ensaios de construção humana e as montanhas. O que acontece conosco quando contemplamos a natureza é que acessamos a intimidade revelada da criação. Toda sua finalidade está diante dos nossos olhos. É justamente o acesso à intimidade que nos provoca essa sensação. Contemplar a grandiosidade de vales, montanhas e mares pode nos elevar ou nos diminuir, devolvendo-nos ao nosso lugar. Quando vemos um cavalo, a majestade do bicho nos impacta porque todas as suas potências são reveladas unicamente com a sua presença. Ele é exatamente aquilo que vemos.




    O ser humano não é assim. Nós temos uma coisa chamada eu, que é sempre livre. A liberdade é o elemento que faz com que alguém possa seguir ou não sua finalidade. Ou seja, ela se responsabiliza pela nossa excelência, fazendo com que consigamos articular intelecto, vontade, desejo e circunstância para o sentido da finalidade. Trocando em miúdos: a liberdade permite que escolhamos ou não sermos nós mesmos, caminharmos para nossa finalidade, para quem somos. Podemos ser uma xícara perfeita para o cafezinho, ou podemos escolher derramar o café, ser uma xícara furada, uma xícara que se comporta como um bule, e contrariar nossa finalidade.




    O homem não é um ser exclusivamente material, e conseguimos perceber isso de maneira muito clara. Temos sonhos, desejos, projetos e um passado que determina as nossas ações. Nada disso é material, assim como o fato de conseguirmos nos comprometer dentro do tempo cronológico. Há algo em nós que é imaterial. A matéria do corpo muda o tempo todo, mas o eu é imaterial. Por meio do alimento, os átomos do corpo vão se sucedendo e já não são os mesmos de quando éramos bebês, mas a estrutura da nossa identidade permanece.




    A razão dá conta de compreender que o eu é permanente, imaterial e estável. A liberdade é o que há em nós que não nos deixa esquecer de que possuímos também uma dimensão superior com sonhos, valores, conceitos, princípios etc. Por isso a liberdade é um elemento humano que precisa ser exercitado, tocando cotidianamente a transcendência, isto é, o mundo imaterial. Sem isso, não seremos livres. Mais uma vez, a liberdade é a ferramenta que faz com que pensamentos, desejos, acontecimentos, pretensões e tudo o mais sejam articulados no sentido de nos tornarmos nosso eu propriamente dito. Estando só no mundo da matéria, excluímos toda a dimensão dos sonhos, planos, desejos e fantasias, de modo que acabamos esmagados. O homem que se move e se determina apenas pela fome, sono ou desejo sexual é ainda muito semelhante aos bichos.




    Voltando ao assunto de antes, o impacto que rios e cachoeiras nos causam é o da intimidade, porque estamos vendo precisamente a razão pela qual foram criados. Quando olhamos para um ser humano que não revela a sua finalidade, isso nos diminui e entristece, porque ele se assemelha a uma xícara quebrada; perdemos a esperança de ser gente e, como não podemos virar pedras ou vegetais, nos tornamos um tipo de cachorro que se guia pelas vontades mais baixas e confortáveis. Durante certo tempo, é até interessante olharmos para uma pessoa que só quer dinheiro, por exemplo, mas pouco tempo depois nos entristecemos, sobretudo porque nunca estaremos satisfeitos. Se não exercemos a nossa liberdade, nos tornamos cães frustrados, desesperançosos, tristes, neuróticos e cheios de coisas esquisitas na cabeça.




    O fato é que ninguém é uma ilha. Nós precisamos de pessoas perto de nós e precisamos lutar todo santo dia para exercer a liberdade de sermos nós mesmos. Se não conhecêssemos pessoas lutando por exercer a liberdade em suas próprias vidas, lutando a fim de ser aquilo para o que foram criadas, não faríamos isso em nossa própria vida. Aliás, sequer saberíamos que tais possibilidades existem, o que faria com que parecêssemos xícaras quebradas.




    Quando encontramos pessoas que nos impactam genuína e duradouramente pelas suas tentativas de adquirir liberdade, uma esperança se acende dentro do nosso peito. Ocorre que, quando estamos falando de vida a dois, deve-se compreender que existe uma responsabilidade a mais: temos, além de nós, um outro eu que nos acompanha e compartilha conosco o amor e a vida em si. Responsabilidade, certo? Saber que o exercício de nossa liberdade impacta não só nosso destino, mas o do outro, apela à nossa consciência. Por isso, o exercício da nossa liberdade é o agir moral por excelência: desse exercício, dependem o bem e o mal que faremos, o nosso caminhar para nosso fim último e o daqueles que estão ao nosso lado. Assim, um homem pode colaborar para que sua mulher se torne mais ela à medida que ele se torne mais ele. Ou ele pode ser um estorvo na vida dela, uma xícara que não serve para o café. Pode inclusive fazer dela uma xícara quebrada.




    Mas o pulo do gato é perceber que, se alguém tem uma finalidade e pode contrariá-la, também pode abraçá-la e fazer disso seu projeto pessoal. Lembra que falávamos sobre a importância de um projeto comum ao casamento? Cada um dos cônjuges pode exercitar sua liberdade e escolher abraçar o projeto que realize o outro. O projeto de amar, levando assim o outro a atingir sua finalidade. O projeto de, até que a morte os separe, dedicarem-se, expandirem o coração, derramarem-se em amor um pelo outro. O foco da existência pode ser melhorar a vida do outro.




    Essa é a base de um casamento. Muito mais do que partilhar crenças, é escolher caminhar juntos, livremente, para o próprio fim. É esse o exercício pleno da liberdade, e aí podemos começar a falar de religião.




    Religião: exercício da liberdade




    Reforçamos o que foi dito: para o casamento, a religião é muito mais uma questão de exercício da liberdade para o abraço de um projeto comum do que simplesmente a profissão do mesmo credo pelo casal. Claro, se você conheceu uma mulher bonita e inteligente, mas que faz chacota da sua religião, não a respeita, você não deve iniciar um relacionamento com ela. A pessoa com a qual você se relacionará rejeita algo que você valoriza! Não estou falando de verdades de fé, estou falando da prática. Se a pessoa odeia algo de que você gosta muito, deve-se acender um sinal vermelho, pois essa divergência está em um nível fundamental.




    Mas a maior parte das pessoas não odeia religião. A grande maioria só não vem de um berço religioso e é ignorante sobre o assunto. Você não pode rejeitar uma pessoa só porque ela não vai à igreja; ela não pode amar o que não conhece. E então você pode ser uma pessoa que, sem ser chata, apresenta para a outra, pouco a pouco, a religião. Para isso serve o namoro. Talvez a pessoa ache bom o que você apresenta a ela, mude de opinião e entenda por que você gosta do que gosta. Talvez ela não participe da mesma forma que você, e isso não é incompatível com a vida de casado; o que torna incompatível é ódio a algo que você ama. Quando a pessoa ignora o que você ama, você tem a oportunidade de apresentar isso a ela. Então tem de ponderar (e isso faz parte da vida de casado em tudo, não só na religião) se a pessoa tem a capacidade de amar o mesmo que você, pois isso será decisivo para que abracem um projeto comum.




    Nós somos católicos, e para nós a religião é fundamental, mas exatamente porque ela é o eixo norteador do nosso projeto e aquilo que propicia, fortalece nossa liberdade para a busca de nosso verdadeiro eu. É muito mais do que um punhado de valores sobre os quais concordamos e nada parecido com uma lista de regrinhas da casa.




    A religião serve para articularmos a transcendência com a matéria, de modo que, mesmo que no mundo material, consigamos encaminhar as nossas histórias e narrativas para os lugares corretos, preservando assim o nosso eu transcendental. A religião nos faz mais livres e fortalece a liberdade. A liberdade, assim como o corpo, se fortalece a partir de exercícios, resumidos todos na religião. Ela é o que treina a liberdade e a deixa em plena capacidade de uso, articulando transcendência e matéria no sentido da plenitude do eu.




    É óbvio que a religião vai sempre se referir a um eu transcendente e que se encontra fora da matéria: Deus, o eu perfeitíssimo, que serve de comparação final para nos dar a consciência e o exemplo daquilo que vem a ser um “eu” de verdade. No mundo nós nunca encontraremos uma pessoa com tais características, e a religião trata justamente disso; mas o ser humano é sensorial, então precisa de um Deus que possa ser visto e que tenha feito as mesmas coisas que ele faz. Por isso somos cristãos: houve um Deus chamado Cristo que, há pouco mais de dois mil anos, assumiu a nossa natureza. Esses são alguns motivos que nos levaram a abraçar a nossa fé.




    O que achamos importante com a prática religiosa, especificamente a religião cristã, é que ela permite abraçarmos o projeto de nos transformarmos em pessoas verdadeiras, articulando a transcendência com a matéria de modo a revelar e exercer a finalidade, revelando perfeitamente a nossa intimidade ao outro. Assim não viramos bichos frustrados ou xícaras em pedaços, mas levamos nosso cônjuge à felicidade e à esperança.




    Quando falamos de vida a dois, é impossível comunicarmos a verdade, a presença e a esperança de felicidade sem o exercício da liberdade através de uma prática. Você serve para iluminar as coisas que o outro não vê, e justamente esse é o ato de amor que se espera no relacionamento. Obviamente, a pessoa que não tem a prática da liberdade não consegue fazer nada disso porque não consegue olhar para as coisas que estão além da matéria. A intervenção da religião é extremamente importante aqui.




    Mas é preciso que as pessoas tomem muito cuidado com esse assunto. Há um bocado de gente que acredita exercer a religião fazendo infinitas novenas para sabe-se lá que santos, para sabe-se lá que finalidades. Não caiam nessa coisa maluca e neurotizante. Isso não tem nada a ver com o verdadeiro exercício da liberdade.




    Importa que a coisa possa ser parte da sua rotina. O que fazemos é o seguinte: acordamos, ajoelhamo-nos, beijamos o chão e dizemos a palavra latina serviam. Isso por si só já é um ato de religião: estamos prostrados diante da criação, dizendo que vamos servir. Depois de nos levantarmos, oferecemos o nosso dia a não ser um estorvo na vida dos outros, consagrando a Nossa Senhora os nossos olhos, ouvidos, boca e coração. A nossa oração demora menos de um minuto. Depois tomamos banho, comemos e fazemos as nossas coisas. Dedicamos também um tempo à oração mental, que significa o mesmo que pegar um livro, lê-lo por alguns instantes e, em seguida, meditar sobre ele (a nossa recomendação é que iniciantes comecem pela oração mental com 10 minutos ao dia). Rezamos o terço também. Ao meio-dia, fazemos uma oração chamada Angelus e, ao final da tarde, temos mais um período de meditação e vamos à Missa.




    À noite, para encerrar o dia, rezamos mais três Ave-Marias e fazemos algumas outras coisas. Mas isso é o básico, a prática religiosa que deveria ser normal. Menos do que isso não permite que exercitemos a liberdade; todo mundo fica sem esperança e a vida vai se tornando uma porcaria. O que pode nos curar de fato é o olhar entusiasmado e esperançoso de uma pessoa que nos ama e que aposta diariamente em nós, de modo que tudo isso seja traduzido em atos de serviço e carinho. Somente os atos religiosos são capazes de promover o desenvolvimento nessa área. Não conhecemos outro jeito de exercitar a liberdade da maneira correta.




    Tudo o que fizemos aqui foi passar uma receita de liberdade que tende a ser muito eficaz. Nós apostamos nisso. Nossa vida, nosso casamento, os filhos, nosso trabalho, tudo é completamente voltado para isso.




    “Italo, Samia, mas eu não acredito em Deus e não tenho religião.” Eis aqui um excelente motivo para se começar a ter religião. Deus é um dado da realidade, pode ser acessado facilmente pela razão. O seu problema é que você nunca tentou fazer nada certo, nem mesmo uma oração.




    As pessoas perguntam a Samia como ela consegue dar conta de sete filhos, dormir tarde, acordar cedo, dar aula, estudar muito, ajudar tanta gente e ainda estar sempre bonita e arrumada. A resposta está justamente nessa liberdade que conjuga o transcendente e o material pelo exercício cotidiano da religião: o que é o mesmo que dizer que ela reza. E isso sustenta o casamento e o mantém em um projeto comum que não é mais arbitrário, algo que o casal inventou da cabeça: o projeto passa a ser iluminar a vida um do outro e ajudá-lo a atingir a plenitude do próprio eu.




    Casamento e religião




    A religião no casamento, então, importa sobretudo como prática que exercita nossa liberdade. Antes de se casar, é preciso ser gente, um eu livre que caminha para realizar a própria finalidade. E a religião também propõe um projeto para o casal, uma direção para a qual ambos os cônjuges voltam o olhar e direcionam os passos.




    E aqui aproveitamos para lembrar que o próprio casamento é um ato religioso, inclusive no imaginário popular. Ainda hoje, a cultura pop retrata em filmes e séries o vestido de noiva ou os votos no altar diante de um clérigo. Por mais que seja distorcido e desmoralizado, quando pensamos em “casamento”, é para isso que nossa mente caminha.




    Isso acontece porque há uma dimensão de promessa no casamento, que é feita diante de testemunhas e, em última instância, diante de Deus. O projeto comum de levar o outro à própria finalidade, aqui, ecoa na eternidade: a promessa de ser fiel, amar e respeitar, aconteça o que acontecer, por toda a vida, é no fundo desejar a bem-aventurança eterna do outro, desejar que ele viva para sempre e dedicar a própria vida a isso. É um compromisso vital e da pessoa inteira.




    Vale a pena meditarmos sobre o compromisso que assumimos nos votos matrimoniais e as consequências disso. Compromisso esse que é esquecido por muitos casais que ainda vivem juntos, desconsiderado por muitos noivos que hoje aguardam o casamento e abandonado por aqueles que se divorciaram. Os votos se iniciam com o pronome pessoal eu: “Eu, (nome do noivo ou da noiva), recebo a ti, (nome do noivo ou da noiva), como minha legítima esposa (ou meu legítimo marido).” Quem proclama os votos toma a sua voz em primeira pessoa e — tendo como testemunha toda a sua assembleia de amigos, familiares e o próprio ministro, que é o representante da divindade — compromete-se na totalidade do seu eu com uma promessa assumida livremente.
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